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O presente resumo buscou refletir sobre o papel do Programa Saúde na Escola (PSE) como 
uma política pública intersetorial que busca promover ações de saúde nas escolas da rede 
pública de ensino, uma parceria entre os Ministérios da Educação e da Saúde e os profissionais 
atuantes nas áreas da saúde e educação. O Programa Saúde na Escola surgiu a partir do 
Decreto n° 6.286 de 5 de dezembro de 2007, de uma parceria intersetorial entre os Ministérios 
da Saúde e da Educação, tendo como principal objetivo a promoção de saúde aos estudantes 
da educação básica da rede pública de ensino. O programa constitui em uma estratégia de 
articulação entre políticas de saúde e educação, mediado pela equipe atuante no PSF 
(Programa Saúde da Família) na UBS (Unidade Básica de Saúde) mais próximo da unidade 
escolar, em parceria com a equipe de gestores, professores e profissionais da educação básica 
atuantes na escola. Os serviços ofertados pelo programa constituem em ações voltadas a 
atenção, prevenção, orientação, assistência e educação permanente em saúde, estando em 
conformidade com as diretrizes do SUS (Sistema Único de Saúde) e respeitando o contexto, 
a realidade e os aspectos sociais apresentados pelos educandos. Portanto, as ações em saúde 
ofertadas pelo programa incluem avaliação clínica, nutricional, psicossocial, de saúde e 
higiene bucal, promoção de alimentação saudável, saúde sexual e reprodutiva e a inclusão de 
temáticas relacionadas a saúde no projeto político pedagógico escolar, assim como defende 
uma formação continuada para os profissionais das respectivas áreas, a fim de uma melhor 
execução das ações implementadas pelo PSE. Nisto, cabe as Secretarias de Educação e da 
Saúde dos territórios definir em conjunto os espaços escolares que acontecerão as ações, 
levando em consideração as prioridades e metas a serem alcançadas pelo programa e aos 
respectivos secretários a avaliação, coordenação e acompanhamento das ações executadas. A 
metodologia utilizada na construção do resumo possui natureza qualitativa onde se utilizou o 
documento do decreto em destaque como fonte bibliográfica. 
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